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MAIS PERIGOSO DO PAÍS

64 ATROPELAMENTOS EM
10 QUILÔMETROS DA 101
Trecho é o que vai do Pavilhão até Nova Carapina, na Serra
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Um trecho de 10 quilôme-
trosnaSerraostentaonada
honroso títulodeomaispe-
rigosodaBR101emtodoo
Brasil. Do km 260 ao 270,
que vai do Pavilhão de Ca-
rapinaaobairroNovaCara-
pina,houve11mortes,num
total de64atropelamentos,
de janeiro de 2015 a outu-
brode2016.Aúnicapassa-
rela ao longo desse trecho
foi concluída na última se-
mana,pelaEco101,conces-
sionária responsável pela
BR101noEspírito Santo.
Os dados sobre atrope-

lamentos e outros aciden-
tes são do último relatório

daPeríciadaPolíciaRodo-
viária Federal (PRF).
Nos22mesescitadospe-

la pesquisa, houve 22mor-
tes no trecho. Onze foram
resultadosdeatropelamen-
tos; trêsdebatidadefrente;
três de colisões laterais;
uma de batida de bicicleta;
umacolisãotransversal;ou-
tra de batida traseira; uma
quedademotooubicicleta;
e umade tombamento.
Ao todo, houve 64 atro-

pelamentos. Seis casos es-
tãorelacionadosnorelató-
rio como “Outros”, ao cita-
rem as causas, e não reve-
lam assim o motivo maior
dessasmortes.Outrosqua-
tro ocorreram por falta de
atenção e um foi por deso-
bediência à sinalização.

A única passarela ao lon-
godotrechofoi instaladano
km 263 semana passada.
Quemmoraoutrabalhanas
imediações sabe bema falta
queumapassarelafaz.Aau-
xiliardeserviçosgeraisLize-
te Francisco, 36, mora em
Nova Carapina I e trabalha
em Jardim Limoeiro. Atra-
vessapróximoaokm269to-
dososdias. “Alémdenãoter
passarela, os motoristas ex-
cedemavelocidadepermiti-
dapara a via.”
O auxiliar de manuten-

ção Webert Souza da Hora,
32, também relata o medo
que vive constantemente.
“Jápresencieimuitosaciden-
tes aqui, inclusive commor-
te. Falta passarela ou faixa.
Como a gente precisa atra-

vessar a gente se arrisca”.
“A sugestão seria colocar

radares para conter a ques-
tão da velocidade, colocar

uma passarela para os pe-
destres.Aquestãodoasfalto
queestáemcondiçõesinviá-
veis. Tem todaumaquestão
deestruturaparatrazermais
segurança”, diz a inspetora
daPRFDanielle Fiorotte.

OUTROTRECHO
O trecho entre o km290

(Rodovia do Contorno) e o
300 (entroncamentodaBR
262comaBR101),emVia-
na,ficouna9ªposiçãoentre
osmais perigosos noBrasil.
Foram 17 mortes nos 22

meses.Quatroporbatidala-
teral; quatro, colisão trasei-
ra; três por atropelamento;
três por colisão com objeto
fixo (como um poste); dois
por colisão transversal e
umapor quedademoto.

PASSARELA

“A sugestão seria
colocar radares para
conter a questão da
velocidade, colocar
uma passarela”

DANIELLE FIOROTTE
INSPETORA DA PRF
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Vítima

Moradora de José
de Anchieta, na Ser-
ra, Ana Neusa já foi
atropelada na
BR 101 ao atraves-
sar para Laranjeiras.

“Quem dera
tivesse uma
passarela
aqui, seria
mais fácil
atravessar”
—
ANA NEUSA
COMERCIANTE, 49
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60 ATROPELAMENTOS
EM UM ANO NA SERRA
Moradores cobram passarelas para reduzir os acidentes

Eco101 vai
construir 7
passarelas
A Eco101 garantiu que

além das cinco passarelas
que já estão em operação –
Conceição da Barra, São
Mateus, Serra, e duas em
Viana–aempresaimplanta-
ráoutrassetenesteano.Será
umaemSãoMateus,emIbi-
raçu, naSerra, emCariacica
e três emLinhares.
Em nota, a Eco101 in-

formou que aguarda a
aprovação dos projetos
executivos para divulgar
detalhes das travessias.
Aempresadissequealgu-

maspassarelasaindanãofo-
ram implantadas por ques-
tionamentos da prefeitura,
como no caso de Linhares,
oudevidoàinterferênciaem
outros projetos de infraes-
trutura,comonaSerra,onde
uma passarela que seria ini-
cialmente no km 270 inter-
feriria noprojetoBRT.
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Atravessar a BR 101 na
Serra,emalguns trechos, é
uma aventura perigosa.
Caminhões pesados e ou-
tros carros passam emalta
velocidade,enquantomui-
taspessoas vãodeumlado
aoutro.Sónoanopassado,
foram 60 atropelamentos
na estrada, no município,
resultandoemsetemortes.
Moradores acreditam que
passarelas ajudariam a re-
duzir o problema.
“Seria útil uma aqui,

porque é muito perigoso.
Agente temque ficaratra-
vessandoaprestação”, ex-
plica a representante de
perfumaria Lucimar Cân-
dido, 57,moradora de Jo-
sé de Anchieta. Ela costu-
mairparaLaranjeiras,que
ficadooutro ladodarodo-
via, e tem que passar por
quatropistasdivididaspor
diferentes semáforos.
A comerciante Ana

Neusa, 49, mora nomes-
mo bairro e vai todos os

dias a um supermercado
que fica em Laranjeiras.
Há oito meses, ao fazer o
trajeto, ela foi atropela-
da por uma moto na BR
101. “Muita gente do
bairro já sofreu atropela-
mento. Quem dera tives-
se uma passarela aqui,
seria mais fácil atraves-
sar, nãoprecisariapassar
correndo. É muito sinal
para passar”, diz.

Além dos 60 atropela-
mentos na Serra, dados
da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF)mostram que
outras regiões que devem
receber passarelas tam-
bém tiveram acidentes
compedestresnoanopas-
sado. Foram14emLinha-
res e oito em SãoMateus,
com uma morte. Já em
Cariacica, a PRF infor-
mou 28 atropelamentos

emestradas federais,mas
nãoespecificouseaconte-
ceram na BR 101 ou BR
262, ambas têm trechos
nomunicípio.

ENTREOSCARROS
De Central Carapina a

Jardim Limoeiro, tam-
bémsãoquatro pistas, e a
auxiliar de serviços ge-
rais Regiane Borges, 34,
arrisca-se entre os carros

todososdias.Elamorano
primeiro bairro e traba-
lhanosegundo. “Nãotem
sinal perto, demora de-
mais até chegar onde
tem”, justifica.
Regiane destaca que

idosos e mães com
crianças também pas-
sam pelo local.
Outromorador deCen-

tral Carapina, o analista
de logística Gilcimar Oli-
veira,32,defendeaneces-
sidade de uma passarela
na região. “O ideal seria
uma passarela, não só
aqui,mas em toda essa re-
gião(deCarapinaaLaran-
jeiras). Até hoje foram só
promessas da Eco101 fa-
lou que ia colocar,mas até
agora nada foi feito para
ajudar os pedestres”, re-
clama.
Ele diz que o perigo é

aindamaior demanhã ce-
do e à tarde, quandomui-
tas pessoas estão indo e
voltandodotrabalhoeum
grande volume de veícu-
los passa na rodovia. “A
maioriaatravessanomeio
dos carros”, diz.

Número de acidentes
foi destaque em março
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BURACOS E
SINALIZAÇÃO
RUIM NA
SERRA
Relatório da PRF cita motivos
que tornam via insegura
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Asfalto esburacado, falta
de sinalização vertical e
horizontal e pedestres
sem opção de faixas e de
locaisparaatravessar com
segurança. Esses são al-
guns dos motivos aponta-
dos pelo relatório da Polí-
cia Rodoviária Federal
(PRF)parao trechodokm
260ao270daBR101sero
mais perigoso do Brasil.
“Identificamos que as

principais causas estão na
falta de obediência para
atravessar nos lugares
apropriados, assimcomoa
deficiência de locais ade-
quados para o pedestre
atravessar com seguran-
ça”, diz a inspetoraDaniel-
leFiorotte,principalmente
sobreodadoquemaischa-
mou a atenção no trecho:

64 atropelamentos, de ja-
neirode2015aoutubrode
2016, tendo como resulta-
do 11 mortes. Além disso,
houveoutras11vítimasfa-
tais no trecho, por diferen-
tesmotivos,amaioriarela-
cionada a colisões.
O relatório cita caracte-

rísticas da via que podem
contribuir para os graves
números. Ela está localiza-
da em meio urbano e seu
asfaltoestáemmauestado
deconservação.“Emvários
pontos de trecho analisa-
dos, verificaram-se trincas,
buracos e afundamentos”,
diz trecho do relatório.
Há problemas também

comfaltadepinturadefai-
xa de pedestre, como no
km262,ondehádoispon-
tosdeônibusenenhumse-
máforo ou sinalização
com faixa. Há também
“vários pontos desprovi-
dos de acostamento”.

OUTRO LADO

Menos acidentes,
diz concessionária

A Eco101 respondeu,
por nota, que desde
que passou a adminis-
trar a via o número de
acidentes reduziu 27%.
Afirmou que “atua de
maneira intensa nos
serviços de manuten-
ção de drenagem, regu-
larização do pavimen-
to, reforço de sinaliza-
ção horizontal e verti-
cal”. Citou dado do Ob-
servatório Nacional de
Segurança no Trânsito,
de que 90% dos aciden-
tes têm como principal
causa o fator humano,
como imprudência.
Acrescentou que na úl-
tima semana concluiu a
implantação de três
passarelas: uma no km
219, em Ibiraçu, uma
no km 263, na Serra, e
uma no km 289, em
Cariacica. “Vale ressal-
tar que dois locais
apontados no relatório,
o Contorno de Vitória
(km 290 ao km 293) e
Cidade Pomar (km 260
ao km 261), ainda não
foram oficialmente
transferidos para a
Eco101 e os investi-
mentos necessários pa-
ra esses pontos estão
em discussão com a
Agência Nacional de
Transportes Terrestres
(ANTT)”, concluiu.

IMPRUDÊNCIA

“Não é perigoso pela
falta de sinalização.
É pela imprudência
de motoristas e
pedestres”

ANA PAULA KLEIN

MICROEMPRESÁRIA

CARLOS ALBERTO SILVA

Perigo

Omecânico Wilian Peres,
37, trabalha nas proximida-
des do km 269 há quatro
anos. Ele conta que já pre-
senciou vários acidentes e
viu muita gente morrer.

“A gente põe a vida em xeque todos
os dias. O ideal seria ter uma
passarela, porque a distância entre
os semáforos é muito grande”
—
WILIAN PERES MECÂNICO

OS PERIGOS

DO KM 260 AO 270
t Características
É um trecho localizado
em meio urbano e, por
isso, com circulação
constante de pessoas.

t A via
Tem pavimento asfáltico
e mau estado de
conservação, com
trincas, buracos e
afundamentos, o que
contribui para
declividade acentuada
nas laterais das pistas
em algumas partes. Isso
compromete a
estabilidade dos carros.

t Acostamento
Em “vários pontos”,
como apontou o
relatório, não há
acostamento. “Caso
algum veículo necessite
parar, uma faixa de
trânsito será
interrompida”, cita
trecho.

t Contenção lateral
Várias partes do trecho
precisam ter
dispositivos de
contenção lateral, que
servem para conter os
veículos em casos de

perda de direção, por
exemplo, para que não
saiam da pista.

t Sistema de drenagem
Estavam em mau estado
de conservação. Ele
serve para conter poças
ao longo da via.
“Verificou-se quantidade
significativa de lixo e
vegetação rasteira
obstruindo a vazão de
dispositivos,
notadamente nas
sarjetas”, diz o relatório.

t Cruzamentos e
sinalizações
Não há controle de

avanço de sinais
vermelhos, com radares,
em cinco semáforos.
Mias de 64% dos
atropelamentos foram
atribuídos a
desobediência à
sinalização.

t Segurança
Contatou-se ausência de
elementos para a
travessia segura de
passageiros, como faixas
de pedestres e
passarelas. Uma foi
instalada na última
semana.

PASSARELA

“Já vi muitos
acidentes com morte
no km 269. Uma
passarela aqui é
essencial”

JAQUELINE SILVA

AUXILIAR DE LIMPEZA


